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RESUMO 

Agroecologia proporciona as bases científicas para impulsionar estilos de desenvolvimento rural sustentáveis, 

considerando as dimensões econômicas, sociais, ambientais, políticas, culturais e éticas da sustentabilidade. Um 

destes estilos é conhecido como Cesta de Bens e Serviços Territoriais (CBST) que representa uma abordagem 

integrada que visa aproveitar os recursos naturais, culturais, sociais e econômicos de um território para promover 

o desenvolvimento sustentável e inclusivo, contribuindo para a proteção dos patrimônios naturais e das tradições 

locais, reforçando a identidade territorial, como também estimulando a cooperação entre atores públicos, privados 

e associativos. Este artigo realiza uma revisão integrativa da literatura nas bases Web of Science e Google Scholar, 

explorando a relação da CBST com o desenvolvimento em territórios rurais catarinenses. A busca utilizou cinco 

palavras-chave: “Cesta de bens e serviços territoriais”, “desenvolvimento regional”, “desenvolvimento local”, 

“desenvolvimento territorial” e “desenvolvimento rural”, entre o intervalo de tempo de 2019 a 2024. Foi 

identificada uma escassez de pesquisas específicas sobre CBST, com a maioria dos resultados concentrados na 

região Sul do Brasil. Essa análise destaca a necessidade de expandir o estudo e adaptar a aplicação da CBST a 

diferentes realidades territoriais. 

 

Palavras-chave: Cesta de Bens e Serviços Territoriais; Desenvolvimento territorial; Desenvolvimento rural; 

Desenvolvimento local; Desenvolvimento regional. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cesta de bens e serviços territoriais representa o conjunto de bens, serviços e recursos de um território, 

refletindo suas características culturais, sociais, econômicas e ambientais. Esse conceito está relacionado ao 

desenvolvimento local e sustentável, valorizando recursos regionais e fortalecendo a economia local, respeitando 

as especificidades territoriais. Pecqueur (2001) destaca que a cesta inclui bens tangíveis, como produtos 
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agroalimentares e artesanatos, e intangíveis como cultura e saberes locais, com a especificidade territorial 

aumentando seu valor no mercado global. 

Sylvander (2005) enfatiza a importância da qualidade vinculada à origem dos produtos, com certificações 

como as indicações geográficas (IG) protegendo a autenticidade e promovendo a inclusão social, preservação 

ambiental e melhoria das condições de vida. Abramovay (2010) aponta que esse modelo econômico sustentável 

permite que comunidades compitam globalmente sem perder suas raízes culturais ou explorar predatoriamente 

seus recursos, destacando o papel do "capital social", ou redes de cooperação entre produtores locais. 

No Brasil, onde a agricultura familiar é vulnerável (Trivelato, 2019), a mobilização desses recursos pode 

fortalecer a governança territorial, gerar renda e reduzir a pobreza por meio de práticas agrícolas sustentáveis 

(Cazella et al., 2020). A agroecologia oferece uma base científica para promover uma agricultura mais sustentável, 

considerando múltiplas dimensões (Caporal, Paulus, Costabeber, 2009). 

Para analisar o conceito da cesta de bens e serviços territoriais, metodologias de revisão integrativa da 

literatura são essenciais para organizar e sintetizar evidências, acompanhar os avanços e avaliar o conhecimento 

existente (Cooper, 1982; Livoreil et al., 2017; Moher et al., 2009). Esse tipo de revisão ajuda a evitar duplicações 

e identificar lacunas, otimizando recursos de pesquisa (Baek et al., 2018). Mendes, Silveira e Galvão (2008) 

destacam que a revisão integrativa segue protocolos rigorosos, detalhando bases consultadas e critérios de 

inclusão/exclusão, orientando futuras investigações e decisões práticas (Souza, Silva e Carvalho, 2010). 

Assim, este artigo objetiva aplicar a metodologia de revisão integrativa com foco na Cesta de Bens e 

Serviços Territoriais (CBST), examinando as evidências empíricas da literatura científica sobre o tema. 

 

METODOLOGIA 

 

Com o aumento dos estudos empíricos, acompanhar os resultados tornou-se um desafio, tornando a 

revisão integrativa extremamente necessária. Esta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa exploratória, 

seguindo duas etapas. A primeira etapa envolveu a seleção de termos de pesquisa relacionados ao 

desenvolvimento do território nas bases de dados Web of Science e Google Scholar, abrangendo materiais 

publicados entre 2019 e 2024, e sua quantificação, descritas na Tabela 1. As estratégias adotadas baseiam-se nos 

trabalhos de Souza, Silva e Carvalho (2010) e Mendes, Silveira e Galvão (2008) sobre revisão integrativa. 

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 apresentamos as palavras chave utilizadas no levantamento. A busca inicial resultou em 

361.038 artigos, abrangendo uma ampla gama de temas, muitos dos quais não se relacionam diretamente com o 

objetivo do estudo, a Cesta de Bens e Serviços Territoriais. Conforme Livoreil et al. (2017), um aspecto essencial 

em revisões é reunir o máximo de evidências documentadas para responder à questão de pesquisa. Assim, na 
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segunda etapa, foi utilizado o termo "agricultura" combinado com os termos complementares, aplicando-o nas 

duas bases de dados (Tabela 2), para incluir o maior número possível de estudos. 

 

 Tabela 1. Escolha dos termos utilizados na revisão integrativa e sua quantificação. 

  

Termos selecionados  N° de artigos na base Web of 

Science 

N° de artigos na base 

Scholar Google 

1. Cesta de bens e serviços territoriais  20 7.270 

2. Desenvolvimento regional 9.219 79.000 

3. Desenvolvimento local 4.802 98.900 

4. Desenvolvimento territorial  1.468 34.300 

5. Desenvolvimento rural 9.059 117.000 

Total  24.568 336.470 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

Tabela 2. Combinação de dados para composição da pesquisa. 

Termos selecionados N° de artigos na 

base Web of Science 

N° de artigos na base 

Scholar Google 

1. Cesta de bens e serviços territoriais + agricultura 5 4.370 

2. Desenvolvimento regional + agricultura 1.239 31.200 

3. Desenvolvimento local + agricultura 798 41.700 

4. Desenvolvimento territorial + agricultura 319 22.800 

5. Desenvolvimento rural + agricultura 3.618 36.200 

Total 5.979 136.270 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

A análise destaca a importância de um estudo mais direcionado sobre a Cesta Básica de Sustentabilidade 

Territorial (CBST) nas várias regiões do Brasil. Embora essencial para o desenvolvimento sustentável, poucos 

artigos tratam diretamente da CBST, e a maioria dos estudos se concentra no Sul, indicando a necessidade de 

expandir o conceito nacionalmente. A busca por artigos que combinam "agricultura" e CBST mostrou a relevância 

de uma terminologia clara para aprimorar o foco dos estudos. A adaptação da CBST a outras realidades regionais 

e sua integração com políticas de desenvolvimento rural e territorial são fundamentais para promover a 

sustentabilidade, valorizar tradições locais e estimular o desenvolvimento social.  
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Além disso, a falta de uma definição consolidada e de uma metodologia padronizada para a CBST sugere 

a necessidade de maior precisão terminológica e estrutural nos estudos, facilitando a replicabilidade dos 

resultados e ampliação do conceito em diferentes contextos regionais. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os resultados obtidos e apresentados neste artigo ampliam o entendimento sobre a CBST como uma 

ferramenta essencial para promover o desenvolvimento territorial sustentável. A revisão integrativa da literatura 

científica ressalta a importância desse tipo de desenvolvimento nas diversas regiões do país, demonstrando seu 

impacto positivo na conservação dos recursos naturais e no fortalecimento social, comunitário e territorial, 

considerando as particularidades de cada local. 
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